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EMENTA 
O curso tratará da contribuição dos autores de diferentes correntes de pensamento no 
Brasil.Serão examinados os processos de sistematização e institucionalização da Sociologia 
no Brasil, Ciências Sociais e Desenvolvimento, Ciências Sociais e Dependência. Serão 
analisados vários processos: anos 30 (enfrentamentos teóricos resultantes da nova 
configuração política, social, econômica); anos 60 (debates sobre desenvolvimento e o 
papel do ISEB; a escola paulista e a articulação das teses sobre 
cidadania/industrialização/dependência). 



 
PROGRAMA 
A disciplina abordará contribuições de autores de diferentes correntes de pensamento no 
Brasil. Propõem-se uma discussão acerca das interpretações sobre o país, história 
intelectual e constituição das ciências sociais. Serão mobilizados textos de autores 
relevantes para se recuperar o debate em torno das interpretações do Brasil e suas 
vinculações com projetos políticos e intelectuais diferenciados.  
OBS.: O programa detalhado da disciplina será fornecido posteriormente. 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
 

I. Ciências Sociais, história intelectual e pensamento social. 
II.  Sistematização e institucionalização. 
III.  Os intérpretes do país. 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Provas, seminários, participação em sala de aula e trabalhos escritos. 

 

HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

Os horários de atendimento serão combinados nas primeiras semanas de aula. 

 


